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NO PAIZ DA LIBERDADE... 








-gresso Operario, que deve ser teita! 
| por estas colunas com todos os seus 


A Voz do ; o 
tall tant: 
Trabalhador dE SEDAN E a ui 


| deração e as sociedades dos Esta- 
| dos; o fato de existir um jornal 

O nosso intuito quando pensamos que oriente e estreite as relações 
em publicar 4 Vcs do Trabilhador, “das mesmas sociedades e camara- 
era o de fazel-a semanalmente, por, das pondo-os ào corrente de tudo 
entendermos que assim poderia ela, “quanto possa interessar a classe pro- 
como orgam da Confederação Ope-dutora; a amizade natural desta 
raria Braileira, reflexo de toda constante troca de ideias, é motivo 
classe organizada, que no Brazil, altamente convincente para reafir- 
segue a mesma orientação, sinteti-| mar uma vez mais a necessidade 
zar às nossas aspirações dando mais d'4 Vs do Trabalhador, que vem 


A Liga "Anticlerical, na sua pe- 
nultima reunião, tratando da lei 
que a todos os homens livres cauza 
asco, votou unanimemente uma mo- 
ção de protesto. 





Em forno duma monstruozidade 


A CLASSE OPERARIA CONTINUA PRO- 
TESTANDO CONTRA A LEI INFAME. — A 
AGITAÇÃO AUMENTA. — A PROPAGANDA 
ANTI-IMIGRATORIA. — COMICIOS NO RIO 
E EM SANTOS. — OUTRAS NOTAS. 





A Federação Operaria de Santos 
distribuiu enerjico manifesto con- 
vidando o povo trabalhador para 
um comicio naquela cidade, que 
não se realizou devido à interven- 
ção a pata de cavalo e baioneta 
dos mantenedores da ordem. Ne 


% entanto o protesto ficou. 
A classe trabalhadora num jesto, o quiz o prezidente, assim o quize- 


"de revolta solidariza se e levada | ram os homens que lá das alturas 


Em S. Paulo realizou se sabado 
ultimo uma reunião para tratar da 


curso, ampliando com muito maior 
facilidade à norma de luta que nos 
parece mais lojica e compativel ao 
trabalhador — o sindicalismo, a ação 
diréta—ou, digimos melhor, si é 
possivel o termo: o operariado 
«descrente de qualquer melhora quê 
não seja conquistada por si pro- 
prio, preparar-se, organizar-se para 
alcançal-a, sem o que seria conti- 
-nuar esperando, como o fez até 
bem pouco, emquanto não havia 
ainda o seu intelecto compreen- 
dido o alcance do seu poderio, des- 
de que se dispuzesse a ajir, em 
confronto com o poderio capitalista 
e que por isso mesmo seria inje- 
nuidade permanecer passivo à es- 
pera dos jestos filantropicos dos 
amigos dos operarios. 


Sendo, portanto, o nosso dezejo 
publicar semanalmente este periu- 


dico, como em circular dirijida às 


organizações operarias fizemos ver 
claramente e onde prometiamos fa- 
gelo reaparecer em segunda faze 
no principio do ano andante, en- 
tendemos que deviamos, ainda mes- 
mo sem os recursos pecuniarios 
indispensaveis a uma tão pezada 
responsabilidade que préviamente 
haviamos assumido, encetar sua 
publicação no dia 1º, como fizemos, 
demonstrando assim a sua oportu- 
nidade e o papel que reprezentaria, 
como. orgam da Confederação, no 
seio da classe trabalhadora, que se 
espalha imensa e poderoza por esse 
Brazil afóra e que justamente por 
ser imensa e poderoza no que pro- 
duz, ainda não o é na sua concien- 
cia coletiva, não cuidou com inte- 
resse de educar-se, de unir-se, de; 
preparar-se, solidificando suas ener- 
jias para opôr uma barreira à 
exploração do patronato e à opres- 
são que em defeza do capital é 
exercida contra o operario por 
aqueles, que só sabem fazer leis 
vexatorias e dizer-se reprezentante 
do povo! 

Assim pensando e confiando na- 
queles que dezejam ver possante a 
classe operaria e firme 4 Vos: do 
Trabalhador, foi que nos dispuze- 
mos a iniciar a sua publicação. 

No numero passado, muito pro- 
positalmente, deixamos de dizer si 
iriamos publicala semanalmente. 
Hoje, entretanto, já nos é possivel 
e bem a contra gosto fazer ciente 
áqueles que nos leem que em vista 
das dificuldades para a manuten. 
cão semanal d'4 Vos d> Trabalha. 
dor, deliberamos a sua publicação 
quinzenal; isso, porém, provizoria - 
mente, pois ainimados é o numero 
de sociedades que prometeram com 
o seu auxilio vir ao encontro dessa | 
iniciativa, naturalmente por com- 


preenderem o seu alcance e o seu |ropeu a esse rezultado, a essa força? 


valor, sendo que outras já nos 
participaram tambem fixando a sua 
contribuição para o sustentaculo do 
periodico cujo escópo está no co- 


“nhecimento de todos. 


à propaganda para o 2º Con- 


ET SS CY 


sero transmissor das nossas aspira- | CUSÃO de tão nefanda lei — arreji- 


ções. 

Julgamos acertado que 4 Voz 
não tivesse assignaturas por moti- 
vos que não escapam à competencir 
de ninguem, preferindo antes, sendo 
eia, em quazi sua totalidade, distri- 
buida entre as associações, que fosse 
mantida pelas mesmas, estipulando 
estas uma quota ou contribuição, 
e listas voluntarias, ao arbitrio de 
suas posses, sem esquecer toda- 
via os camaradas que izoladamenite 
podem possuil-a mediante as.mes- 
mas condições. 


quando reune suas enerjias, fazendo 
tremer os grandes da época que, 
levados pela ganancia dos arjen- 
tarios, veem seus escravos rebe 
lar-se e, pretendendo evitar um fe- 
nomeno natural, como o da luta de 
classes, estabelecida na: sociedade 
atual, forjaram uma monstruozidade 
com o fim de amordaçar os opera- 
rios concientes que infiltram no 
anino do trabalhador a razão de 
se organizar em busca de uma con- 
|dição em harmonia com as suas 


Entretanto, 4 Vos do Trabalha-| Necessidades. 
dor quinzenal não só não satisfaz o|- À classe operária não podia per- 
nosso dezejo, que deve ser o de todos | Manecer PRSRIVA ante-o er 
que lutam ao nosso lado, como não | “ll Seu proprio prejuizo vindo nu- 
preenche ás exijencias da propa-|lifitar suas enerjias,os grandes se- 
ganda, Trabalhemos por vela se nhores desta vastissima senzala per- 
mana. -j petraram coberto com a sarcastica e 

=0a o sos respondem a isto hipocrita formalidade de garantir a 
os camaradas e 'as organizações ordem, social alterada por constan- 
operarias existentes em todo o Bra- tos gróves insufladas Lenth e 
zil e que anceiam por melhores! t98' estranjeiros perigozna. 
dias? E E vemos dia a dia o incremento 

Aqui estamos confiantes e dis-| que vai tomando a revolta contra 
postos a lutar. essa inquizitorial lei, premeditada- 
mente arranjada, com todos os re- 
quizitos, pelos parazitas que só 
sabem gozar e, em detrimento dos 
que trahalhando e produzindo, ja- 
zem explorados, sem direito de re- 
belar-se contra a escravização que 
aí está implacavel, organizando-se 
para a luta contra o banditismo 
petulante dessa sucia que tem o 
descaramento de afirmar que a 
questão social no Brazil não tem 
razão de ser. 


Nós, operarios, sabemos si tem 
ou não razão de ser a questão so- 
cial no Brazil. E tanto o sabemos, 
e tanto tem razão de ser, que exis: 
tem frementes, por todo o territo- 
rio, os grandes e pequenos nucleos, 
sentinelas avançadas do nosso gran- 
de ideial; tanto existe e tem razão 
de ser que forjam uma lei de re- 
pressão para os paladinos dessa | 
mesma ideia, que não conhece pa- 
trias nem fronteiras e campeia se- 
lere por todos os recantos do Uni- 
verso. 


A lei de expulsão de trabalhado- 
res não nos fará intimidar, ao con- 
trario: ela aviventará inda mais 


CONTRA A 
GUERRA 


A ameaça duma conflagração eu- 
ropéia paira ainda, sinistramente, sob 
os céus do velho mundo. 

Por isso o proletariado europeu, o 
maior, ou o unico sacrificado, no 
|cazo de rebentar a hecatombe, aji' 
ta-e, formidavel, procurando impe- 
dir por todos os modos os projetos 
diplomaticos das grandes potencias. 

Ea França, a França proletaria, a 
sertinela avançada das forças revolu- 
cionarias, sobresai nessa ajitação, 
como um impecilho sério. diante da 
vontade dos governos em levar avante 
o que eles chamam, com propriedade, 
uma «sangria no movimento revolu- 
cicnarios». 

Assim, a €C. G. T. organizou um 
congresso especialmente para tratar 
da questão. O rezultado dessa reu- 
nião foi extraordinario. Estiveram 
reprezentadas 1.540 organizações ope- 
rarias, reprezentando milhões de as- 
sociados. 

Assentando, «em conformidade de 
vistas e pensamentos com os traba- 
lhadores organizados dos outros pai- 
zes», como linha de conduta para 
todos o grito — Abaixo a gnt da 
tse os povos! a Confederação Jeral do Ep 
Trabalho colocou-se á frente a todo o OeeMo TRORR ela, PANONEALIO 
o proletariado europeu, repudiando sidade dos fazendeiros, banqueiros 
o morticinio, desfazendo os planos ,º toda a catrefada iniqua, não re 
da alta finança, a unica interessada tardará a marcha no caminho das 
no conflito, nossas aspirações, não evitará si 

Entuziasma, e consola, assistir à | quer os choques das forças anta- 
esse espetaculo admiravel que é o, oq 
levantar do trabalhador, manifestando S0nicas, que não se poderão jamais 
e impedindo aos pretensos dirijentes | harmonizar: capital e trabalho. 
da vida a realização de um embate) Havemos de proseguir, porque as 
'trajico de homens, duma empreza sim nos impõe a nossa conciencia 
| barbara e cruel, de atrazo e de ban- de revoltados, porque assim tem de 

smo, i . : 
di. chegou o operariado eu- | Se" enquanto existir a dezigualdade 

economica e social,o roubo da pro- 
priedade privada, tudo que divide 
a humanidade em duas correntes 
opostas. 

E a monstruozidade já foi san- 
cionada pelo prezidente da Repu- 
blica, o PAI dos operarios! Awjss 











Pela organização. Pela organização 
conciente e independente, calcada no 
unico metodo eficaz de reivindicação 
— a ação diréta. 

Mais uma vitoria grandicza, mais 
uma vitoria insofismavel do sindica- 
lismo revolucionario 


AGR NE 


CER SEU DS a no o] RV ir WI 


para o mesmo fim: — evitar a exe-| | [do seu poderio governam democra- 


timente, liberalmente esta vastis- 


menta-se concientemente e poderoza | sima colonia siberiana. 


a H. M. 


A Confederação Operaria Brazi- 
leira, de posse de importantes do- 
edmentos, já compilou uma extensá 
mensajem relatando todas as ocur- 
rencias criminozas desses ultimos 
tempos, praticadas contra os tra- 
balhadores rezidentes no Brazil. 
Este documento, que é o atestado 
frizante das atrocidades praticadas 
neste (íbera! paiz já foi enviado à 
diversas co-irmãs na Europa e a 
importantes orgams operarios que 
farão a propaganda anti imigratoria. 

Com a divulgação deste docu- 
mento comprobatorio do que aqui 
se fazia antes da lei de expulsão, 
ficarão sabendo os nossos tirmãos 
de além mar o que se fará de hoje 
em diante que estamos sujeitos ao 
rancôr dos chefetes policlais espa- 
lhados pelas terras de Vera Cruz. 

No - proximo numero publictal a- 
emos na integra. 

Realizou-se, a 7 do corrente, pro- 
movido pelo Centro Cosmopolita e 
em sua séde, um comicio de pro” 
testo contra a famijerada lei de ex- 
pulsão. 

Perante numeroza assembleia uza- 
ram da palavra diversos oradóres, 
estigmatizando a vilania inqualifi- 
cavel com que o governo e seus 
asseclas pretendem inda mais opri- 
mir a classe trabalhadora. 

Neste comicio, em que estavam 
reprezentadas grande numero de 
associações operarias, foi tomada a 
deliberação de todas, unidas pelos 
mesmos ideiais, promoverem uma 
reunião onde se tomassem serias 
providencias no sentido de evitar 
a execução de tal lei. 

Foi nomeada uma comissão que 
oficiou a todas as sociedades ope- 
rarias marcando para hoje, ás 7 
horas da noite, na séde do Centro 
Cosmopolita, uma reunião em que 
serão tomadas definitivas rezolu- 
ções. 

A Confederação Operaria Brazi- 
leira, pelos seus reprezentantes, 
cientificau a assembleia do aludi- 
do comicio do que havia deliberado 
com respeito à imigração para o 
Brazil, de cuja propaganda contra 
se havia encarregado e, incorpo- 
rando-se com as suas confederadas 
à ajitação que se inciou em anta- 
gonismo à lei de deportação. 

Da reumião de hoje, que ha de 
ser importante, falaremos no pro- 
Ximo numero. 


A Confederação Operaria Brazi- 
leira recebeu o seguinte oficio so- 
bre a lei infame: 

«Niteroi, 5 de Janeiro, de 1912— 
Companheiro Secretario da Confe- 
deração Operaria Brazileira, — O 
Grupo Operario de Estudos Sociais 
Jerminal, reunido em assembleia je- 
sal, decidiu enviar a essa Confede- 
ração a sua cordial e inteira soli- 
dariedade no protesto contra a vio- 
lenta e degradante lei de expulsão 
com que o governo da Republica 
preténde armar se para levar a 
efeito os seus sinistros fins de per- 
seguição e despotismo contra os 
trabalhadores nossos irmãos que 


formação de um comité de ajitação: 
contra a lei do arrôcho. 


EDDINItTDT e — =D Dem rms mem 





Qualquer assunto referente ao 
movimento associativo, fatos que 
possam interessar á classe trubalha- 
dora, e deliberações de importancia 
tomadas em assembléas e outros as- 
umptos que venha contribuir para q 
difusão des ideias que defende A 
Voz do Trabalhador e que sixvirem 
para orientar o operariado sobre a 
questão economica e social teem 

| franco acolhimento mestas colunas, 

As associações, principalmente, 
devem enviar-nos toda correspon- 
dencia que julgarem util ser publi- 
cada, o que faremos de accordo com 


| 
| c espaço que dispuzermos, 


Aos camaradas pedimos, tambem, 


que façam o mesmo quando possi- 
vel. 








À ação operaria 


E * 





O operariado, particularizando, o | 
do Rio de Janeiro, dividido em duas 
grandes correntes de ação, mas com 
o mesmo ideial, luta em campos 
opostos, De um lado estão os: lega- 
litarios, isto é, aqueles que teem 
como eficaz o movimento obade. 
cendo à disciplina —ao parlamen- 
tarismo — organizando um grande 
partido politico; 'do outro lado a 
ardoroza e perseverante coluna re- 
voluctonaria, isto é, alheia à toda 
disciplina politica, tendo como meio 


ide combat: a ação diréta, ajindo 


com os seus proprios elementos, 
sem a intericrencia de extranhos 
nas contendas contra o capitalismo. 
Qual das duas sairá vitorioza? 
Não é para nós dificil responder: 
pois contrario a tudo quanto se nos 


afigure de “galidade, somos em ab- 


soluto descrentes da vantajem por 
meio de reprezentações ao3 pode- 
res constituídos, chorando as nos- 
sas mizerias. Ora, ha dezenas de 
anos, o operariado brazileiro, como 
a operariado de todos os outros 
paizes, onde chegou a «ivilização, 
vem dia a dia sendo iludido nas 
suas aspirações; as suas vontades 
são mmecnosprezadas; os seus inte- 
resses são malbaratados e os seus 
clamores teem sido sufocados com 
a mais estupida das repressões. 
De promessa, sempre os traba- 
lhadores veem-se Indibriados e to- 
lidos nos atos minimos que tentam 
pôr em pratica na obra de reivin 
dicar os direitos que lhes assiste 
na vida da humanidade. Cansado 
de implorar uma condição equiva 
lente às da classe burgueza, nesta 
democratica republica de jezuitis- 
mo e venalidade, não confiam sinão 


de outras partes do imundo para no seu excluzivo esforço, batendo - 
aqui teem vindo contribuir com 0|se dezassombradamente contra. os 
seu braço para o dezenvolvimento | senhores da ordem. O embate, sabe: 


do paiz e com o seu cerebro para 
a emancipação da humanidade. 
Saude e Revolução. — Pelo G. 


mos, será cruento, mas não im- 


O. Porta; estamos com a razão, have- 


E. S. Jerminal — O Secretario, A/- | mos de vencer. 


muo Ribeiro da Motta.» 


Não será, assim estamos cenven- 


er 








EXPEDIENTE | 
| 


Redação e admivistração: rua Barão de São 
Gonçalo n. 6 





Confedoração dperaria Brazileira — Séde so” 


| 
eis! (provizoria': Rua Bsão de S Gonçalo 6, | 


- Expediente : todas as noítes das 7 ás 9. — 
Reuniões. ás terças-feiras ás mesmas horas. 


Toda a correspon 'encia para À Voz do Tra-, 
balhador e Confederação Operaria Brazileira de- 
verá ser endereçada á Caixa Postal M. 1.427 — 
Rio de Janeiro. 


A remessa de dinheiro de fóra da Capita 
para À Voz do Trabalhador e a Confederação 
deverá ser feita em vales pastas ou carta rejis 
trada com o valor declarado, a Joã Leuenroth 


dos, por meio de parlamentos — 
leis e decretos—e pela boa von- 
tado de qualquer governo, civil ou 
militar, que o operariado verá sur- 
jir a nova era de liberdade tão 
ambicionada. Dos senhores do poder 
nada nos poderá vir de pozitivo a 





A VOZ DO TRABALHADOR 


ret 


IMPIEDADE 


Foi sancionada à celeberrima 72: 
de expulsão, o mais negro, o mais 
nefando atentado, que uma nação, 
com fóros de civilizada, como à 
nossa, podia cometer, à luz vivifi 
“ante deste seculo, que tanto se tem 
feito para congraçar à humanidade 
numa familia de irmãos. 

Está sancionado a /i de expulsão 
e portanto desmentido de uma ma- 
neira categorica, tudo que o Sr. 


Ruy Barboza disse na Conferencia, 


da Pas, 

S. Ex. assistiu impassivel, sem 
uma palavra de protesto, à derro- 
cada do edificio, que com à sua 
retorica, levantou na Conferencia de 
Hoia. 

Está, portanto, comettido o crime... 

O Sr. prezidente da Republica 
não hezitou em lançar à sua assi 
natura, por baixo dessa lei, que 0 
ha de tornar o mais odiozo dos 
homens, o mais tirano de todos os 
tiranos. 


As consequencias do seu irrefle- 


tido ato talvez sejam nefastas para 


'-— e a não 


| 


tisse recurso de especie alguma e, 
para aprezental a —tal como pen-| 


sava o governo de S. Paulo — foi po 

escolhido o Sr, Gordo, figura somas O d 

tra à ma do civilismo daquele es-, onfi € er. açao 

tado do sul. | 
ka lei toi aprezentada... 

O pseudo congresso —dos falsos, 
reprezentantes do povo-— assistiu ' 
calmo e sereno a sua passajem, sem 
um protesto, sem um jesto, nem | 
mesmo ado. iconoclasta Irineu Ma- 
chadó; “que se limitoa à fazer al- 
gumas considerações de frei Tho 
maz. 

No Senado — a cena repetiu-se : 
ser o Sr. Fernando| Dia a aia acentúa-se  poderoza- 
Mendes, ninguem mais se ocupou mente, cala, enraiza no espirito do 
sinão de satisfazer o Sr. Rodrigues | proletariado a compreensão de que 


Alves, dando lhes a lei, pela qual cje é o unico competente para deci- 
ele ardorozamente se bateu. 


| E o atentado—o crime que a [dir por meio da organização sindi- 
Historia um dia ha de julgar — Cal do seu futuro de emancipação 
cometido contra o trabalhador, é eoletiva. 

hoje um fato consumado, uma vez, Os fatos estão demonstrando 4 


que o Sr. marechal prezidente da cara luz do dia a necessidade de 
Republica poz ali a sua assina 
tura. | ; age 

Está portanto em franca exceu- | classe espoliada, em sindicatos, na 
| 


ção a lei de bronze, a lei do arrô- luta ditéta, a unica tendente a irma- 


EM TORNO 


operarias 
pera are 


sidade. — 








tornar possante a organização da | 








DO IDEIAL 





| Operaria Brazileira 


. O concurso das organizações 


em torno da iniciativa 
alização do 2.º Congresso 


demonstra a sua imperioza neces- 


Lutemos, pois! 


jcedo, bem cedo poupariamos iden- 
tica sorte áqueles que nos acompa- 
Inham. Porém como temos para cor- 
roborar a nossa linha de conduta, 
para reafirmar à potencia da orga- 
nização sindical, as vitorias adquiri- 
das em outras partes e mesmo aqui 
pela luta diréta, é que contiuuamos 
apostos na arena onde desfraldamos 
como internacionalistas a bandeira 
rubra da emancipaSão proletaria, 


Avaute, pois! O 2º Congresso 


resolver o problema magno que 
vem consumindo tantas enerjias e 
imolando os mais abnegados defen- 


S. Ex. ec para o Brazil — quem 
sabe... 
O futuro é indiscortinavel e desta 


cho, da rôlha — e o trabalhador, O nal-a para o mesmo fin, a solidari- | impõe-se como uma necessidade ur- 


colono — olhe para o seu lar e, 
medite, que ahi vai entrar a fome, | 
a mizeria, e como consequencia a 


zal-a no sentido de alcançar o apcjeu |jente. Tratemos da sua efetividade 
das suas conquistas, das suas aspi- heid do o ano corrente, 


sores duma socivdade bazeada na 
solidariedade humana. 


A luta, portanto, para ser eficaz 


vez ele se aprezenta sombrio e apa» 
|vorador. 

Para satisfazer os caprichos do 
governo de 8. Paulo, a euja frente 


deve ser no campo da ação diréta: se encontra o ex conselheiro da 
| . > 
isto é, pela conciencia nitida dos monarquia, o escravocrata R. AL 


deveres e direitos que tem cada 
individuo na commmhão dos povos. 


, , r | 
A ação parlamentar só póderá ser 


pernicioza; nada de praticotrará ao 
operariado. Todo movimento neste 
sentido retundará no estorvamento 
dos sãos conhecimentos que devem 
guiar o homem nos reclamos con- 
tra a mizeria em que vive. Pelo 
parlamento jamais conseguirão ope | 
rariado a sua emancipação. Mesmo 
que lá conseguisse induir, de nada 
valeria as medidas que procurasse 
empregar em beneficio seu, pois, 


ves, S. Ex. não trepidon em pôr 
'mais esta nodoa, na historia, já 
celebre, do seu tristissimo governo. 

S. Paulo tem medo das aspira: 
ções grandiozas e sublimes dos ope- 
rarios de Santos, tem receio dos 
assaltos da liberdade, que ali vai 
conquistando o terreno — palmo à 
palmo, e, nessas condições, tremen 
do de susto — como tremem os co- 
vardes — impõe ao governo da Re- 
publica —-a um congresso de assa- 
lariados, a votação de uma lei 
criminoza. 

O Congresso, que de congresso 
só tem o nome, e que é o mais 
vergonhozo de todos quanto exis- 
tem no mundo, vota a lei— co pre- 


os governos não obedeceriam aS| tante da Republica a sanciona. 


rezoluções que viessem ferir os in 
teresses e poderio da classe que ele 
governo reprezenta. Qualquer ten- 
tativa nesse sentido não poderá in- 
fluir nos futuros destinos da luta. 
Basta, para chegarmos a esta con- 
cluzão, fitar o cinismo com que os 
reprezentantes do povo cuidam em 
aumentar suas regalias e levando 
numa sofreguidão pasmoza a mi-| 
zeria ao lar das classes trabalha-' 


Veta a lei das desacumulações, 
porque tem interesse — porque O 
faz para si, e sanciona a lei de ex- 
pulsão porque preciza de S. Paulo 
para os conchavos imorais da fu- 
tura sucessão prezidencial. 

Bonito jesto!... , 

Saiba o Sr. presidente da Repu- 
blica — que a (í de expulsão é o 
maior crime cometido contra a 


| humanidade, contra esse tão falado 
— direito das jentes — que os dema- | 


gogos não cançam de proclamar. 





doras. O aumento dos generos de | 
primeira necessidade, o aumento. 


Í 
] 


nos alugeis dos pardieiros em que: 


E' um gravissimo atentado, es- 
pecial e particularmente, contra os 
homens do trabalho, que, iludidos 








prostituição — quando não se qui-|fações de liberdade. 
zer sujeitar aos caprichos dos 2a-| E é assim compreendendo que as 
tricios de 8. Paulo. associações do Brazil nam jesto al. 
Veja o trabalhador, que ao me- | ,.s apressam-se em: aderir a Con- 
nor jesto de protesto será fatal- Eae 
mente expulso — sem apelo nem federação que é incontestavelmente 
agravo — veja enfim que está com-,º centro de irradisção de tcdas as 
pletamente só, e que uma couza enerjias e mais o será ainda si as 
sómente lhe resta fazer, ProCnrAT |adezões continuarem a chegar. 
aliar-se com os seus companheiros 
de sofrimentos, tornar essa união 
solida, segura, 'e sair à rua no mo-| Confederação Geral do Trabalho de 
mento oportuno, fazendo explodir | França, aquela pujante reunião de 
do seu peito o grito estridente : — | todas as sociedades sindicalistas da 
VIVA A REVOLUÇÃO ! antiga nº ção. 


| a Para a realização de 2º Congresso 
| TimiDo 


| ' Di por todo o ano prez nte, que é uma 


ES =) o necessidade, nos devemos empenhar 
(Uma declaração . X : 
pais com a maxima sinceridade. Ele mui- 


| to terá a fezer; dele que será a 
| Camaradas da «Voz do Traba- pesado é 
reunião do jenuino elemente opera- 


“lhador». a E : STÉ tó 
E Eos uitas e importantes questões 
Peço-lhes publicar a declaração |. ars P aaa 
Ep ad e ç |deverão preocupar-nos; nele muito 
abaixo 1e não poude sair na. 
: Eq 7 p 1 Da jremos aprender : elz marcará final- 


| «Guerra Social», por ter sido sus- À - 
mente, mais um marco no longo 


pensa a publicação desta. : 
tirada rata É Ea caminho a percorrer 
| omo se trata de um assunto 86-| Assim como o primeiro Congresso 


rio, que aféta a dignidade dum : 

re | Operario efetuado em 1906 determi- 

'dos nossos melhores camaradas, | P : 2 a 
nou uma orientação segura, poziti- 


“julgo indispensavel a sua publica- : 
8 P Pp va, em torno da quil o operariado 
dezenvolve sua atividade na luta in- 


ção e para isso recorro às colu- 

nas da «Voz do Trabalhador». tri da : 

: Ti rinseca contra o patronato -- o se- 

Astrogildo Pereira, administrador | EE pes 

ida &.S gundo, com mais eficacia ainda con- 
EAN BRT E O firmará aquelas rezul.ções, poderá 
| «Todos nós, indistintamente, €S-|mesmo ratificar alguns pontos no 
tamos sujeitos a errar. Porém, 


| quando o erro por nós cometido é | Momento sujeridos como indispensa- 





Imitemos, pois, companheiros, a 


R spundendo ás circulares expe- 
didas a todas as sociedades operarias 
eaderindo á Confederação nomearam 
já seus delegados para a Comissão 
Confederal as sepnintes associações : 

Circulo Operario Fluminense, Ni- 
teroi; União Operaria de Cravinhos, 
União Operaria de Sorocaba, União 
Operaria Beneficente de Franca, São 
Paulo; Federação Operaria do Rio 
Grande do Sul, com as suas federa- 
das; Associação Operaria Indepen- 
dente, desta Capital, a Fed.ração 
| Operaria do Rio de Janeiro, com as 
suas respectivas federadas e a Socie- 
dade Beneficente de Vila Rafard, de 
W, Paulo, 





Além das associações acima men- 
cionadas responderam á3 circulares 
enviadas as seguintes associ-ções, que 
em breve estarão tambem cunfedera- 
des: 

Sociedade B. e Progressiva dos 
Operarios em Fabricas de Tecidos, 
desta Capital; Liga Operaria de Pe- 
lotas, R. G. do Sul; Sindicato Gra- 
fico Alagoano, Estado de Alagoas; 
União Grafica, S. Operaria B. Uaião 
e Trabalho, Guaratinguetá, S. Paulo; 
Centro H. Ciencia, Amor e Liber- 
dade, de Belém, Pará, além de muitas 


; 1 pelas promessas falazes dos ajentes j onto de influencias partidarias e 'Veis e ratificar outres que consti- é Ca : 
habitamos, enfim todas us estorções | do imigração, para aqui veem na p outras que mencionaremos no proximo 


) 


que inventam nos seus cerebros | certeza de encontrar essa liberdade, 
são o atestado mais flagrante que |de que tanto se apregõa, existir no 


Ea . . . . a A 
não obedece a «fins particulares» | tuem a ecencia da doutrina sindica- 
nem «a malvadez de animo» creio lista, da ação diréta. 


numero, 


temos ante os nossos olhos, muito | 
fortalecendo as concluzões tiradas 
da intervenção legal nas aspirações 
dos escravizados. Tudo quanto se 
bazeia na ordem vijente é mentira, 
à falsidade. Só pela força conciente | 
do |trabalhador, arrancando o que 
preciza- para si fará a burguezia 
ceder o que mantém roubado e de- 
fendido com as armas do proprio 
trabalhador. 





| 
ROZENDO DOS SANTOS 





o uno Seara aa eai sua re rr e? Sem | 


— que a civilização tem assistido, sem | 


rm | 


Lere dar a outrem ler a VOZ 


|esmagou 


continente americano — para mim 
— o mais cativo, o mais barbaro 
de todos os continentes. 
Bonito exemplo para o mundo '... 
O Brazil, depois de ter afirmado 
perante a civilização de que no seu 


'seio não existiam certos prejuizos, 


como preconceitos de raça, jacobi- 
uismo, etc., etc.; depois de ter dito 
sobré os degrus do tribunal do 
Universo, que aqui o cidadão era 
acatado, respeitado e tratado com 
carinho, sem eceção de nacionali 


dades — desmentiu tudo isso, pizou, | 


todas essas afirmativas, 
fazendo votar uma lei que é o mais 
terrivel, o mais horrorozo delito 


paridade na historia do mundo, inda 


que retificalo é uma prova elo- 
| quente de criterio e bom senso de 
| quem, como eu, ajiu com a maior 
boa fé e leaidade, julgando trazer 
ja luz da publicidade informações 
que, por haverem sido prestadas 
|por um conhecido camarada, lonje 
estava eu de supor que ia ser viti 
ma dum caluniador além de ter o 
| mesmo abuzado da minha confian- 
ça e amizade. 

Refiro-me à correspondencia que 
publiquei no n. 30 da G. S. na 
|qual censurava a União dos Can- 





iteiros e formulava varias acuza- 
ções contra o camarada G. Sorelli. 

Tudo quanto me informou o com- 
panheiro F. S. e que em publiquei 
como sendo a expressão da ver- 


Estamos convencidos do alcance === 


E seção diréta, não temos duvida|BAZES DE ACORDO DA CON- 
alguma nos rezultados praticos e ime FEDERAÇÃO OPERARIA BRA- 
diatos adquiridos na organiziçãosin-| ZILEIRA, APROVADAS PELO 


dicalista, a baze da formição do| jo CONGRESSO, EM 1906: 
homem do futuro, a sinteze das nos- 
FINS 


sas aspircções para o dia da emau- 
cipeção economica, da equidade so-| 
cial, do dezaparecimento das cauzas 
da dezigualdade e tirania de hoje. 


1 — A Confederção Operaria Bra- 
zileira, organizada sobre as prezentes 
|bazes de acordo, tem por fim: 


do di E a) Promover a união dos trabalha- 
Quando dizemos que o operariado, dores salariados para a defeza dos 


s t H E - - 

ó ele mesmo pode decidir do seu |ceus interesses morais e materiaes, 
futuro; quando afirmamos que as | economicos € profissionaes ; 
melhorias da classe produtora foram | ) Estreitar os laços de solidarie- 


e serão conquistadas por seu esfor- | dade entre o proletariado organizado, 
dando mais força e coezão aos seus 


[mesmo que se desça a escavações 
fzzer | historicas, no tempo em que vivia 
|o homem das cavernas. 

E' tuiste — mas infelizmente é 
verdade, 


D2 TRABALHADOR é 
propaganda, é semear para co- 


ther. 


dade devo declarar que o mesmo |$> mutuo, por sua foiça coletiva, é 
[recuzouse a confirmal-o pelo que | porque olhando para o passado en- 
|º considero uma calunia aliaz mui-|contramos um magancial fertil de 
ito pouco recomendavel para a sua 


| > acontecimentos, de 
pozição como anarquista. 


No Brazil não h GR ii en E para desfazer duvidas que por 
ame men! O Braz não ha mais segurança ventura possam surjir nos espiritos 


O CS" " "SS" para ninguem, nem mesmo para 'mediocres em dezabono à minha 
SOBRE O JELO 


VA CINSO NNE eo 'reputação como anarquista mili- 
Dezapareceu até o recurso do 
] = no do 
No proximo numero iniciará uma habeas-corpus, tão respeitado pelos 
povos adiantados, por efeito da lei, 
E Adolfo Gordo, o odiozo reprezen-| or. : - SREçã 
epigrafe acima um camarada nosso tante do governo paulista P rir sobre mim exercida ERÊ 
. S uem qu «Er- 
que a avaliar pelo seu interesse e) Hoje, para o colono, para o ope- fel Dinenhn: ate o: dios 
“dedicação á cauza proletaria, muito | rario, não existe sinão a triste ver- IN. S.: «O reconhecimento do seu 
contribuirá para o proseguimento e | dade da expulsão. a 
difuzão da doutrina sindicalista, A Constituição de 24 de Fevereiro; 





a prezente declaração expontanea- 
seçio por estas colunas e com a 


erro é a melhor manifestação da 


$ Ê ion | intelijencia do homem sabio. — 
— que dizem por aí estar em vigor | Buen D'Ogtadile, 


GA Gui cia di gore do — previa satisfatoriamente o cazo | 4 4 ; : 
= cemamemsmseme= a === | ostabelecendo porém as restrições | S- Paulo, 311912.» 
"que as «necessidades», exijiam mas | ———=="="""""="">>—— 


AOS QUE RECEBEM O JOR- irso não satisfazia a fereza dos go- 
NAL E o favor de ; de vernantes da terra de José Boni- À VOZ DO TRABALHADOR 


iTacio. Era precizo mais, era pre LEIAM E 
jcizo não deixar ao expulsado 0| DIVULGUEM 


simples questão de cavalheirismo, à recurso de uma apelação; era pre-, : 
gue ficaremos gratos. icizo enfim uma lei que não admi-' À VOZ DO TRABALHADOR 








volverem caso não o queiram. E" una 


tante que sou ha longos anos, faço. 


mente, sem coação nem pressão | 


fatos falando 
'mais alto que todas as pretensas 
'demonstreções antagonicas ao esta- 
belecido pela experiencia e pela lo- 
jica das couzas. 

Por isso continuamos firmes no 
posto onde nos encontramos desde 
ha muito, por termos a certeza da 
robustez de lojica, da sensatez da 
cauza que defendemos e onde está a 
'chave das reivindicições ambiciona: 
das, sonho em parte ainda hoje mas 
realidade amanha, quando em torno 
desta mesma Cauza e tendo o mesmo 
lema — sindicalismo — estiverem 
reunidos todos os explorados do re- 
jimen atual, 

Si compreendessemos errado o 
nosso caminho, si vissemos que nos 
arrastariamos por um despauha leiro, 





esforços e reivindicações, tanto moral, 
como material ; 

| €) Estudare propagar os meios de 
|emancipação do proletariado e de- 
fender em publico as reivindicações 
economicas dos trabalhadores, ser- 
vindo-se para isso de todos os meios 
de propaganda conhecidos, nomeada- 
mente de um jornal que se intitulará 
4 Vôz do Trabalhador ; 

à) Reunir e publicar dados esta- 
tísticos e informações exstas sobre O 
movimento operario e as condições 
do trabalho em todo o paiz. 


CONSTITUIÇÃO 


| 


| 


2 — A Confederação Operaria Bra- 


izileira é formada por: 





2) Federações nacionais de indus- 
tria ou de ofício; 

6) Uniões locais ou estaduais de 
sindicatos ; 

c) Sindicatos izolados de lugares 
once não existam federações locais 
cu estaduais ou de industrias ou ofis 
cios não federados, 


“e 


hr- 


pes 


rar 
us- 
de 
res 


ais 


bfia 


A VOZ DO TRABALHADOR 








3 — Cada organização aderente á, 
Confederação terá um delegado por 
cada sindicato na Commissão Confe- 
deral, Esse delegad. deve ser socio 
de uma sociedade aderente. Os sin- 
dicatos izolados terão igualmente um 
reprezentante cada um, 

4— S6 os sindicatos excluziva - 
mente formados de trahalhadores sa- 
lariados e que tenham como baze 
principal a rezistencia podem fazer 
parte da Confederação. 


a nenhu:na escola politica ou doutrina | 
relijioza, não podendo tomar parte | 


coletivamente em eleições, manifes- 
ções partidarias ou reljiozas, nem 
podendo um socio qualquer sorvi:-se 
de um titulo da Confederação ou de 
uma função da Confederação em um 
ato eleitoral ou rebjioze, 

6 — Cada sindicato aderente con- 
tribuirá para as despezas da Conf- 
deração com uma quota mensal de 
20 réis por cada um dos membros 

7 — A Comissão Confederal terá 
a sua séde no Rio de Janeiro. 

8— A Comissão Confederal dis- 


ChONI 


[CA OPERARIA 





PORTUGAL! No dia 15 foram realizados nas 
mais importantes cidades de Frinça 

Continúa encarcerado na cadeia re- imponentes comicios rej Onais, 
publicana portugueza o nosso cama-| Nesses protestos Colossais contra 
rada professor Buizel, prezo ha alguns /o maior flagelo da humanidade — a 
mezes como reacionario monarquico. guerra — á qual ' operariado deve 
Os nossos companheiros do Sin | responder com a gréve jeral revo- 


5— A Cunfederação não pertence | Sicrtiste de Lisboa e da Aurora do lucionaria, no cazo de ser a guerra 


| Porto teem pretestado. enerjicamente | declarada, muito se Sulintoua C G.T. 
| contra esse ato iniquo do «democra-| Tomaram parte ro Congresso 48 
tico» governo portuguez, cujos mem- federações, 84 uniões e 1 408 sindi- 
bros prometiam «mundos e fundos» 'catos, reprezentados por 700 com- 
ao povo no tempo da monarquia. | panheiros militantes. 

A Federação Operaria Local enviou | Tn belo jesto esse da Confedera- 
ao Sindicalista o seu protesto, que ção Jeral do Trabalho, que se repro- | 
fui publicado nesse nosso colega. ! duzirá em todo o mundo num dia que 

Daqui enviamos aos nossos com- não está muito lonje. 
panheiros, incluzive Buizel, os pro- 
testos da nossa solidariedade e con-| 








LADRÕES 





Conheci um rapaz que um certo dia 
depois de muitos dias sem ganhar, 

se fez ladrão sem qu'rer, sem estudar, 
sómente por que a fome lho exijia. 


Cavava a terra tanto que podia 

« caval-a menos, — pôr-se a descansar, 
se porventura o dono, &o lhe pagar, 
lhe pagasse o dinheiro que devia. 


Os donos tais rodeios, mexericos 
praticam nos salarios aos vilões, 
que os vilões sofrem mais atritos, 


E disto saltam forte as concluzões: E 
nem todos os ladrões são homens ricos; 
— mas todos homens ricos são ladrões. 


tra o proceder indigno do governo 
de Portugal. 


l 
| O proletariado lisbonense, reunido 


Como ducumento de grande valor 
para o intelijente movimento de pro- 
paganda em prol das reivindicações 
obreiras, passamos para as colunas da 


ARAUJO PEREIRA. 


Plecgeda entre os seus membros dos em comício no mez proximo passado, 4 Vos do Trabalhador a vibrnte 

Rio Elder NNE Abe ES “* | protestou veementemente contra umas | moção aprez:ntada pelo camarada 
ser de poder ou mandr. ; | É 

deve P | cadernetas que o governo lhe quer Morrheim, relator, delegado dcs me- 


g — Cada Comissão Confederal 1; iretddo d> cidioni é à : 
i ' F Porra quais vecos tim DreqUIo, “ talurgicos, aprovada unanimemente 
exercerá a sua furção durante dous | uma «salvaguarda» dos capi-| gicos, al : 


circunstancias e o meio, tendo como 
objetivo: a conquista da sua eman- 
cipação; e como meio: a gréve jeral 
revolucionaria. 

Os delegados das organizações 
operarias julgam que os assalariados, 


Iniciâmos hoje, com o 2º numero 
da prezente faze d'A Voz do Tra- 
bailtador uma sessão a que damos & 


ancs a contar do dir 1º de Janeiro. 
O JORNAL 


10 — O orgão da Co federação 
será redijido por uma comissão es- 
colhida entre os seus membros e 
pela Comissão Confederal e publi 
cará, segundo esta ordem, de prefc- 
rencia : 

1.º Informações sobre o movimento 
operario e associativo; 

a) Rezumo: das rezcluções das so- 
ciedades aderentes ; 

b) Convocação e avizos das so- 
ciedades aderentes; 

c) Artigos que a redação cbnside- 
rar contidos nos limites marcados 
pelas prezentes bazes de acordo, 
assim como redijidos de modo com- 
preensivel, e izentos de questões 
pessoais. 

11 — O Congaesso dirá, cada ano, 
se a redação do Jornal correspondeu 
á confiança nela depozitada. 


O CONGRESSO 


12 — A Comissão Confederal de- 
verá abrir, em Fevereiro de cada 
ano, um referendum entre as socie- 
dades aderentes sobre a data e a 
séde do Congresso anual. 

13— Ao Congresso deverá a co- 
missão Confederal aprezentnr o re- 
latorio dos seus trabalhos durante o 
ano. 

14— À resposta deverá ser dada 
no prazo de dous mezes, depois da 
qual a Comissão Confederal publi- 
cará uma circular com a data e 
lugar e com os temas propostos. 

15— Se a rezulução do Congresso 
devendo ser executada pela Comissão 
Confederal exijir uma despeza além 
da quota mensal marcada nas bazes 
prezentes, não terá de pagar a so- 
ciedade que não estiver em condi- 
ções, 

16-=- A primeira Comissão Con- 
federal entrará em função no dia 
1º de Junho de 1906. 





NOTA — Pela leitura acima verão os com” 
panheiros que a sindicato é a organização pre- 
ferida desde 1906, não impedindo, entretanto, 
essa preferencia que sdiram á Confederação 
sociedades sem o nome de siudicato e mesmo 
com beneficencia, sendo seu Objetivo principal 
— a questão economica- 





Ler e dar a outrem ler a VOZ 
DO TRABALHADOR é iazer 


£ 


propaganda, é semear para co- 
lher. 


FESTAS DE 
PROPAGANDA 


Promovida pela C. O. B. deve 
realizar-se em fevereiro proximo no 
theatro do Centro Galego uma festa 
em beneficio d'«A Voz do Traba- 
lhador». 

Serão levados á cena a peçr em I 
ato «<A Anedotas, e o «Pecado de 
Semonias. Serão recitadas poczias e 
um camarada fará uma conferencia. 














O Grupo Dramatico Anticlerical 
realiza tambem no mesmo mez, 
uma velada, cujo produto reverterá 
em favor da publicação de folhetos 
de propaganda. 

Será reprezentado o importante 
drama «Os Ladróss da Honra», cu- 
jos ensaios já vão adiantados. 


talistas, 
| Outros comicios ainda foram leva- 
ldos a efeito e é provavel que o tal 
projeto seja atirado «ao ról da reupa 
suja» governaments!, 
Congratulunc-aos com a ação 
enesjica da União dos Sindicatos de 
Lisboa e outras associações co-irmãs 
luzitanas. 


INGLATERRA 


PEDRO KROPOTKINE 


Completou 70 anns de idade, a 3 
do mez passado, o nosso velho e leal 
amigo Pedro Kropotkine, que como 
principe da revolucionaria Russia, 
atirou ao monturo toda a opulencia 
imperial .e veiu para o campo revo- 
lucionario lutar pela cauza da eman- 
cipação humara 

Atualmente rezide em Londres e, 
ao lado da sua extremoza compa- 
inheira, vive do seu trabalho, das 
grandes obras que escreve — ainda 
sobre a questão social, e das quais 
nós sorvemos o seu conteúdo, que 
é sublime, é humaao — é a Verdade. 

Ao querido amígo as nossas sau- 
dações de lutadores convictos. 


ESTADOS-UNIDOS 


Embora um pouco tarde, merece 
rejistro o rezultado da questão Ettor- 
Giovannitti, que tanto abalou o pro- 
letariado de todo o mundo. 

Os nossos camaradas Giovannitti e 
Ettor foram absolvidos. Desta vez a 
burguezia da America recuou, não 
teve corajem de repetir a infamia de 
Chicago — e não repetiu porque o 
trabalhador se lhe poz na frente, 
disposto a tomar conta do premedi- 
tado crime. 

A burguezia extrebucha. Agoniza. 
Uma nova vida se anuncia, proxima, 
Os trabalhadores dão-se as mãos por 
cima das fronteiras e gritam: Que- 
remos viver | Abaixo a exploração! 

Numa gréve havida ha tempos 
numa cidade norte-americana deu-se 
um conflicto em que foi morto por 
policial um operio grevista. 

A policia que, como sempre, pro- 
tejeu escandalozamente os patrões, 
prendeu como autor do assassinato 
o nosso camarada Alejandro Ada- 
mas, que foi condenado à cadeira 
eletrica. 

Diante, porém, dos protestos de 
quazi todo o operariado mundial, pa- 
rece que o crime do poder não foi 
consumado. 

AC. O. B. enviou ao prezidente 
dos Estados Unidos da America do 
Norte um enerjico protesto contra 
mais esse atentado monstro do pode- 
rio capitalista norte-americano. 
| 


FRANÇA 


No ultimo Congresso Operario, 
extraurdinario, realizado em Dezer- 
bro findo em Pariz, promovido pela 
Confederação Geral do Trabalho, fi- 
cou deliberado por quazi unanimi- 
dade de votos (contra 1 apenas) a 
declaração da grêve geral em França 
para o dia 16 de Dezembro, por 24 
horas, que, segundo informe: ções aqui 
recebidas, não cauzou o exito deze- 
jado. 

A declaração da grêve jeral era, 
como bem disse Neno Vasco... «como 
um avizo ao governo e ao mesmo 
tempo um ensaio ds mobilização... 
revolucionaria». 

Foi iniciada uma forte ajitação 
pelo manifeste, pelo jormmal e pelo 
comício. 


itendo tres votos contra. 
| Eis a moção: 

«O Congresso Confederal extraor- 
|dinario de Pariz lembra que a razão 
;de ser da Confederação Jeral do Tra- 
balho é agrupar em organismos: 
sindicatos, bolsas de trabalho, fede- 
rações corporativas, os trabalhadores 
ávidos de conquistas morais e mate- 
Lriais, criando entre eles uma comuni 
dade de pensamento e ação, donde 
|rezulta uma solidariedade, uma união, 
sem as quaes o progresso não poderia 
realizar-se. 

Que a C G. T. se afirma como 
|G reprezentante natural do proletaria- 
do, visto exprimir os seus dezejos 
de bem estar e de liberdade e cons- 
tituir o orgam por meio do qual 
devem eles realizar-se, exercendo a 
sua ação por intermedio dos agru- 
pamentos supracitados, que são ou- 
tros tantos fócos espalhados atravez 
o paiz no seio do qual os proletarios 
encontram os elementos da sua ati- 
vidade, 

Que deste modo a €C. G. T. toi 
criada pela classe uperaria para sin-, 
tetizar as suas aspirações, coorde- 
nal-as, com o fim de assegurar-lhes 
uma força de irradiação rezultante 
da unidade de organização que, na 
autonomia de cada agrupamento, | 
busca um maior valor. | 

Que é por todos reconhecido que | 
a €C.G. T. se aprezenta como in | 
terprete da vontade dos proletarios | 
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organizados e que esta vontade é, 
| consequencia do proprio direito per-| 
'tencente a cada assalariado de par-| 
ticipar de fórma efetiva na vida, 
confederal. 

Por estas considerações é evidente 
que em momento algum póde existir 
entre as classes em oposição a menor | 
comunidade de pensamento e de, 
ação. 

Melhor que qualquer outro aconte- 
cimento social, uma guerra mostra 
esta opozição, visto tratar-se, para a 
classe trabalhadora, sem proveito 
algum para ela, de responder ao 
apelo guerreiro do capitalismo, cor-, 
rendo sobre os proletarios vitimas do 
capitalismo vizinho ; que procedendo 
assim a classe operaria prestar-se-ia 
á mais criminoza tarefa, devendo 
aumentar a força de exploração do 
capitalismo e enfraquecer, por longos 
anos, o movimento operario, condi- 
ção essencial da sua emancipação. 

Por todos estes motivos o Con- 
gresso Confederal declara não reco- 
nhecer ao Estado burguez o direito 
de dispor da classe operaria; que 
esta entende dever proseguir á sua 
vontade, nas condições por si de- 
terminadas no seio das organizações 
a sua obra de propaganda e de 
conquista, 

Que, encaminhando-se para a sua 
libertação, ela está disposta a nada 
sacrificar a uma guerra e que, pelo 
contrario, está decidida a aproveitar 
de toda a crize social para recorrer 
a uma ação revolucionaria. 


| 





ou calculo, o paiz no seio do qual 
nos encontramos se lançar numa 
aventura guerreira, desprezando a 
nossa oposição e os nossos avizos, O 
dever de todo o trabalhador é não 
responder á ordem de aprezentação 
e juntar-se á sua organização para 
aí travar luta contra os seus unicos 
adversarios: os capitalistas, 
Abandonando a oficina, a mina, a 
fabrica, os campos, os proletarios 
deverão reunir-se nos agrupamentos 
da sua localidade, da sua rejião, 
para tomar aí medidas ditadas pelas 
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Donde decorre que,se por loucura 


postos na obrigação de ir á guerra, 
só teem uma perspectiva: aceitar 
as armas para ir á fronteira massa- 
crar outros assalariados ou aceitar a 
luta dirijida contra o inimigo comum: 
o capitalismo. 

Sob o imperio das cbrigações im- 
postas pelos nossos dirijentes, os 
delegados, escolhendo a guerra so- 
cial, isto é, a revolta dos explorados 
contra os exploradores, supõe operar 
em conformidade de vistas e pensa- 
mentos com os trabalhadores organi- 
zados dos outros paizes, igualmente 
cuidadozos em nada sacrificar á am- 
bição dos governantes, determinando 
pois para todos linha de conduta o 
grito: ABAIXO A GUERRA EN- 
TRE OS POVOS!» 


Em Marselha e cidades proximas, 
os mestres-escolas constituiram-se no- 
vamente em sindicatos. 

Engauou-se assim o ministro da 
guerra francez, dizendo que o sindi- 
calismo tende a dezaparecer em 
França. 


Em Cette, cidade franceza, decla 
raram-se em grêve a 21 de Dezembro 
passado, reclamardo aumento de sa- 
lario, 03 inscritos maritimos, 

Como sempre o governo fez guar- 
dar rigorozamente o capital dos 
burguezes. 

E ainda ha quem diga que existem 
governos amigos dos operarius. 


ALEMANHA 


No dia 23 do mez preterito decla- 


raram-se em gréve os operarios dos, 


estaleiros Germania, em Kiel. 


PARAGUAI 


Em Assunção, Paraguai. declara- 
ram-se em gréve, no dia 24 de De- 
zembro ultimo, os operarios padeiros 
e pedreiros. 

O dezenvolvimento da parede as- 
sustou deveras o «partido capilúlista» 
interessado, que empregou todos os 
meios para reprimil-a. Mas... 


À's sociedades operarias 


eme 





No sentido de divulgar o mais 
possivel 4 Voz do Trabalhador pe- 
dimos- ás associações operarias que 


epigraphe «Canhenho associativo» 
e onde trataremos rezumidamente 
porém com clareza de toda a cor- 
respondencia dirijida à Confedera- 
ção Operaria Brazileira e a este 
periodico. 

Entendemos ser esta uma medida 
util já pelo fato de diminuir em 
determinados cazos, o trabalho es- 
tafante dos camaradas encarrega- 
dos de responder a correspondencia 
da Confederação, que aumenta con- 
sideravelmente, alegrando nos, já 
tambem por ser um meio de sa- 
berse quando um oficio, carta ou 
qualquer correspondencia a nós re- 
metida ou por nós expedida chega 
ou não ao seu destino. 

Para melhor compreensão rejis- 
tramos aqui tanto para os cama- 
radas como para as associações 
operarias toda a correspondencia 
expedida ou recebida, quer se re- 
lacione com a Confederação ou com 
A Voz do Trabalhador. 

Iniciamos o nosso «Canhenho», 
respondendo as ultimas comunica- 
ções: 

União Operaria de Sorocaba (São 
Paulo) — Recebido o oficio em que 
nos comunica completa adezão e 
inomeia delegado junto à Comissão 
Confederal. Já respondemos. 

União Operaria Beneficente de 
Franca (S. Paulo) --- Estamos cien- 
tes do conteúdo do oficio e já o 
respondemos. 

Sociedade Internacional Operaria, 
Cordeiro (S. Paulo) —- E' necessario - 
não dezanimar. À luta requere ener- 
jia e demanda atividade. A classe 
ioperaria é um organismo que tam- 
bem tem o seu periodo de crize, 
Para os inconcientes o melhor re- 
medio é pro agar-lhes as mossas 
ideias, fazendo-os concientes, Avan- 
te, pois. Ji enviamos as circulares 
e mais informes pedidos. 

União Grafica (S. Paulo) — De 
acôrdo com o que nos informa, 
Esperamos então a nomeação do 
|delegado. Seria n e!'hor a escolha do 
|companheiro João Leuenroth, visto 
o indicado não poder agora assumir 
como dezejaria tal encargo. O Con- 
gresso ainda não tem dia marcado 
para sua realização, Ao responder- 
vos diremos quando tencionamos 
levalo a efeito. 

Amantino de O. Santos, Bajé (Rio 
G. S.)— Recebida a carta. O Edgard 
falou nos sobre o camarada. Gra- 
tos pelo ofercimento. Ererevemos já, 

S. dos O. das Pedreiras (Rio) — 
Bravos pela rezolução tomada. Si 
todos assim o fizessem poderiamos 
publical-a diaria. 

S. B. Operaria, de Vila Rafard 








nos comuniquem informando quantos (S. Paulo) — Recebida a carta de 


exemplares dez:jam que lhes sejam 
enviados. Com os primeiros ns. da 
prezente faze faremos uma larga dis- 
tribuição entre as associsções do 
Brazil e para que possamos regular a 
remessa da folha, fazemos este apelo. 

4 Vos do Trabalhador manter-se-á 
pelas quotas das associações e 
por listas de contribu'ção voluntaria, 
podendo tambem, independente disso 
ser vendida em pacotes á razão de 
50 réis o exemplar, y 

A's associações operarias que se 
interessarem pela organização da 
classe trabalhadora, aí fica o nosso 


apelo, 


adezão e em que- era nomeado o 
delegado. 4 Vez do Tr balkador irá 
anunciando por ai além o dia da 
nossa emancipação coletiva. 

Centro O. 1º de Maio (Petropolis) 
— Recebemos a carta. O interesse 
na manutenção d'4 Vis deve ser 
de todos. Já seguiram mais exem. 
plares. Não receberam circulares ? 

S. Operaria B. U, e Trabalho, 
Guaratinguetá (S. Paulo) — Muito 
bem. Estas adezões nos alegram. 

Francisco F. Cardozo (Porto Ale- 
gre) — Já deves estar de posse de 
um exemplar. Demorou, mais saíu. 
Saúde, — Cecilio. 

Polidoro, Cariboni e Fettermann 
(Porto Alegre) — Então, o que nos 
dizem sobre o movimento ai? Ca- 
riboni—Já recebi e é impossivel 
ir. — Cecito, 

Edgard (S. Paulo) — E' para a 
propaganda. Saude, — Cecilia, 
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REJISTRO 


Não podemos deixar de avrezen- 
tar aos nossos leitores o trecho men- 
cionado abaixo, transcrito dum jor- 
nal burguez, «<A Epoca», de 21 do 
mez passado e, naturalmente, escrito 
tambem por um burguez: 

e.est o parlamento e isso e a 
justiça aquilo, e si a administração 
publica é o que revela o documen- 
to nltimamente bublicado da lavra 
«o dr. João Felipe Pereira, leve o 
Dizbo toda essa trapalhada; façamos 
desde logo a abolição de todos esses 
aparelhos artificiaes de compressão, 
de despotismo e de tirania, que se 
convencionou chamar o Estado, e 
inausuremos a nova éra, em que o 
povo se governe por si, sem preci- 
gar da sanção da força material 
para as suas rezoluções. E para lá 
marchamos, queiram ou não queiram 
os exploradores da grande massa 
produtora,» 

Leram bem? 

Queiram ou não queiram! Per- 
feitissimamente. 

Agora, um conselho ao homenzi- 
nho que escreveu o trecho: si você 
é sincero e não é cobarde, si você é 


ma eee em 


que se precízam e se reforçarú as cao] E' digno de todos os aplauzos 


vidicações pelas necessidades mate- esse justo procedimento dos cama- 
riais, algumas vezes desconhecidas | 


A - 'radas desse Sindicato, 
por ignotancia, mas necessarias para , 
uma 








vida sã e normal nos meios, 

industriais. | ; ; j 

E' lá que se apuram as responsa- | À nov diretoria desta agremiação- 

!bilidades de todos os sofrimentos in- após a reforma de seus estatutos, fi, 
duo qa Srta pe =| COR assim composta: 
es, das doenças, dos E 

RALO DR AE a ser | o secretario, Mario Costa; 2º se- 

funcrais cauzados pelo cansaço e) ; CR É 

pelas más condições de hijigne, peu: | Setur: João Leuenrot | thezouiei 

ponsabilidades da falta de trabalho, | to, Alarico Marinho; procurador, Hei- 

H ! . “ 
do excesso de produção, das crizes tor Costa; b.blutecario, Antonio T. 


ERmtniças, rs ia ide Faria; auxiliares, Manuel Luz e 
E” sobretudo nos sindicatos que 


se faz a educação moral dos opera- | Rozendo dos Santos. j 

rios: dignidade individual, simpatia | Comissão fiscal: Alexandre Aguiar, 

e solidariedade. | Bernardino Ferraz e Adriano de Mo- 
Esta educação realiza-se pelo exem- ETA 

plo e pelo contajio que dele rezulta | Na séde, á rua Barão de S. Gon- 

aprendem, afoitam-se a não curvar à «aj n. 6, das 7 ás q horas da noite, 


abeça, a não ter medo, Todos os, ; 
RUE qa, «acha-se sempre um dos diretores 
dias as gréves põem em pratica a, 


sulidaridade e a revolta, e «é por | que atende a qualquer reclamação. 
isso que as gréves, ainda que par- 
ciais, ainda que devendo acarretar | 


modificações imediatas muito preca-, Peune-se sexta-feira proxima, 17 
rias, parecem uteis e necessarias», | 


aC ide janeiro, o Sindicato de Ofícios 
para a «ducação da solidariedade e, J pa 
para a educação da revolta | Varios para tratar entre outras cou- 


Graças ás grandes aglomerações |Zas de nomear a comissão executiva. 


Yoicração Grafica 


Sincicato dc Qíicios Varios 








E A VOZ DO TRABALHADOR 


CEC es e e mem irem e mem meet 


BALANCETE D'A VOZ DO TRABALHADOR |o aumento do parazitismo, da espe- 


culação e do assambarcamento, a 
formação e dezenvolvimento dos 4 usts, 
etc.; e O movimento operario de re- 
zistencia, como por exemplo nos Es- 
tados Unidos ficou demonstrado pelos 
numeros, não faz mais do que se- 
guir, de bastante lonje, essa acenção 
A ação operaria é, na verdade, de 
resistencia, de defest; o proletariado 
vê-se constranjido a ajir e sem de- 
mora. Scbem us preços, e tem de 
reclamar melhor paga; inventam-se 
e aperfeiçoam-se maquinas, e urje 
que exija menos horas de labuta. Sem 
essa luta forçada, seria reduzido á 
ultima expressão da mizeria e do 
aviltamento; e os progressos da in- 
dustria e da mecanica, em lugar de 
lhe .razerem uma participação, escas- 








Publicamos hoje o balancete da despeza do 
numero passado, 

Por ele terão oportunidade de ver as associa- 
ções e camaradas que nos dezejam auxiliar le- 
vando a publicação do periodico avante, a dih- 
culdade com que teremos de lutar para fazer 
face às despezas que, principalmente no Kio 
onde se tornam mais clevadas por ser tudo exor- 
bitante, são quazi sempre a razão da morte das 
nossas iniciativas e um assombro á nós que 
estamos com a responsabilidade da publicação 
d'A Voz do Trabalhador. Ê 

Note-se ainda que do trabalho de compozi- 
ção apenas foi pago 58000 sendo quazi toda 
feita em horas vagas por alguns camaradas. 
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Tmptenão see eg uv 5' S000 s ; 
Carreto das pajinas . . . . . . 148000 a embora, nas vantajens da civiliza- 
Cabegilho” ss ps G. «Tvs ODODO ção, ias free ele um mal crecente, 
Selos. +... 2.0... . 88000|PºlS que essas vantajens não se lhc 
DR ASP REPAROS MESES aplicariam automaticamente, Os pa- 
Rolo para provas . . + « - «+ « 28000 trões, á medida que enriquecem, não 
E oaapásidão peRR o: rei so a 5$000 fazem concessões espontaneas : pro- 
ao OO gm ao RES e Aa curam cada vez ganhar mais, reduzir 
——— |os gastos, aproveitar cada vez mais 
sto jo braço de ferro para “dispensar o 
Este dinheiro saiu dos cofres da Confede- braço humano, e só cedem ante o 


ração. medo da revolta e a rezistencia que 


- encontram. 





nascida da comunidade de interesses, 
poude crescer, ganhar força, fazer 
dinnnuir ou dezaparecer o sentimen- 


um homem, — venha para o lado 
da massa produtora, venha trabalhar, 


no sejo dos explorados, pela eman 
cipação e pela iberdad= do povo! izolados. 
Do contrario... 105 ja cubemos o| O exemplo e o impulso de re-| 


volta dados por alguns individuos 
teem repercussões imediatas e efica- 
zes, arrastando toda a massa e à 
facilidade das comunicações favo- 
rece a extensão destes movimentos. 


M. PIERROT, 


que valem tais palavras, 

Entretanto, clas merecem ser rejis» 
tragas, quando mais não seja, como 
um grito incontido ce revelta con- 
tra a cngrenajem governamental, 


Movimento associativo 


Federação Operaria 





dar 2 outrem ler a VOZ 
TRSGALHADOR é fazer 
Ecricar para co- 


Ler e 


PST 


e ris EO E Er 


aganda, é 


RE NS TA 





= Na reunião passada foram nomea- | 
dos os companheiros: Santos Bar-| 
Sindicalismo | boza, delegado da União Jeral dos 
Pintores, para secretario jeral, 
LA PRE queros que em m che- | Francisco Bueno, delegado do Sin-| 
m ao conhecimento exato das cau- | .. ; | 
ip a “ax, [dicato dos Sapateiros, para 2º se-| 
zas da sua mizeria e da sua servidão, É VA 
O d:s onhecimento dessas cauzas faz | eretario, que substituiu Manuel Me-, 
desviar muito facilmente os movi-|deiros, então delegado deste sindi-| 
mentos de revolta, sobretudo quando | cato. 
se-trata de RR RO A" mesma reunião aprezentaram-se 
jogo interesses multiplos e contra- é Eure 
JDBº 4 y E os companheiros Artur Ribeiro de 
ros, quando um movimento, por - : : 
subleva toda a especie de| Araujo n Vitor Gonçalves Sá, novos 
descontentes, delegados da Fenix Caixeiral á Fe- 
quenos burguezes de proletarios, etc. | deração. 
| 





cRempio, 


de ambiciozos, de pe- 

quando o fim a atinjir é obscurecido Artur Ribeiro é Francisco" Búerio 
por questões tomam f RiieSde À tive d 
tanta mais importancia quanto esca- ds EZtpUauos, sir aniesica 
pam á compreensão e ao exime da Fenix e dos Sapateiros na Confede- 

massa, ração Operaria Brazileira. 
Já não é assim quando setrata de) Na reunião de amanhã serão tra- 
tados assuntos de grande interesse 


um movimento puramente ecanomi- 
co, especialmente de um movimento | qualidade para as classes traba- 
lhadoras, 


politicas, que 


operario, Os trabalhadores quando 
não cetão desvairados por influencias 
extranhas, teem reivindicações preci- Centro dos O. Marmoxistas 
zas, vizando o melhoramento do seu | ; a E 
bem estar: aumento de salarios, di-| A comissão administrativa deste 
minuição de horas de trabalh», res- Centro continiir reunindo-se todas as 
peito da sua dignidade, quartas feiras á nuite, 
Eles sabem, por experiencia pro- 
pria, que as cauzas da mizcria e da 
corvi a tdo n q ' E: p A ! E 
SU edo residem na exploração pa | Os companheiros deste Sindicato 
ona Ê E esto 
bia! Ê trabalham ativamente. E” mistér que 
D sde ha maito tempo que 2 con-/ d À À 
ciencia do antagonismo dos interesses toUgs 0a pe taros sapateiros com- 
sc tem traduzido em revolias locali-| pareçam és reun'ó:s ás segundase 
zadas, em gréves, e na organiz- ção! feiras. 
de sociedades, chamadas de rezis- 
tencia, que deram crijem aos actuais | 


a ; cpa dera | , : 
sindicatos. E' ne-tas sociedades que) Esta agremiação na sua ultima 


se torna mais firme a conciencia de | ,ssembléia cal estracrdiaa ditas 
y Z “4; (ass - É 
classe do proletariado: é nos sindi-| J TE bias 
|um voto de protesto contra a lei de 


Sindicato dos Sapateiros 


Volão Gerel dos Pintores 


catos que se elabora a propaganda 

educadora que liberta os cperarios expulsão. 

dos preconceitos e das superstições, pio 

e reforça o espirito de revolta, | Sindicato dos Estucadores 
Os sindicatos são grupos de com- e Pedreiros 

pate contra a exploração patronal. O| Têm sido muito concorridas as 


»perario entra para eles no propo e ais : 
pel Polar cen 19 PrOPO | reuniões deste Sindicato, reinando 
zito de delender os seus interesses | 


contra o patrão; está pois dentro Seppre o maior entuziasmo entre os 
deles nom estado de espirito muito associados. Na ultima reunião foi 
favoravel á revolta, ao passo que eleita a nova diretoria, que ficou 
nas cooperativas cu em qualquer ou- ' constituida de elementos ativos na 
tra instituição mutualista, o operario | ronaganda. 
tem preocupações completamente di-, 
ferentes que, se o não afastam da| 
luta, nada teem para o incitar a ela 
Pareceu mesmo habil a politicos 
como Wideck Rosseau, Millerand, 
Briand, etc., oferecer aos sindicatos 
supostas vantajens, para os embara- 
“çar em instituições mutualistas, ou 
mesmo para os transformar em or- 
ganismos: cooperativos. Desta mi- 
ueira, Os sindicatos teriam perdido o 
carater combativo e revolucio- 


Fenix Caisxeiral 

Esta futuroza associação de classe, 
que progride dia a dia, já nomeou 
seus delegados junto á Federação e 


a Confederação, 


Bindicato dos O, das Pedreira 

Esta pujante organização sindica- 
lista dos operarios das pedreiras re- 
ata zolveu numa das, suas ultimas reu- 

Na realidade, é nos sindicatos que |niões auxiliar em tudo qranto fôr 
se Íz u propaguuda mutua; é lá! possivel 4 Vos do Trabalhador, 


seu 


e | 4 


operarias modernas, a solidaridade | Pede-se o comparecimento dos 
operarios que não tenham classe cr- 
ganizada. 


to do medo, muito frequente nos) & 3 pemF. Tecidos 


Os companheiros desta associação, 
cuja séde é no bairro de S. Cristovão, 
muito têm trabalhado para que a 
classe dos tecelões esteja dentro de 
breve tempo reorganizada. 

Sua séde é á rua Capitão Fclix 
n. 14. 


| A. O. Independente 


Fundada em fins do ano passado, 
no bairro de Vila Izabel, esta agre- 
miação tem conseguido levar para o 
seu seio elevado numero de opera- 
rios até então dezorganizados. 

A união é a fuçi— assim o en- 
tenderam esses companheiros. 


Sindicato dos 
pr. fesso es 


Em S. Paul» houve importante 
reunião dos professores publicos e 
onde ficou deliberado a fundação de 
um sindicato para tratar da propa- 
ganda pela imprensa em favor da 
se sua classe, 

Não resta duvida que é no sindi- 
cato onde educa a solidariedade e 
se desperta o estimulo para a luta, 





Centro Operario 


Com O titulo de Centro Operario 
fundou-se ha tempos em Araraquara, 
S. Paulo, uma associ: ção cujo intuito 
era dispensar protcÇio moral e mate- 
rialao operariado, 

Durante algum tempo a associcção 
teve vida mais ou menos animada, 
caindo para logo no estado de apatia 
em que agora se encontra, 

Pensa-se atualmente em dar nova 
vida e novo animo á agremi: Ção, co- 
locando-a em condições de beneficiar 
eficazmente a classe operaria da- 
quele logar. 





Ler e dar a outrem ler a VOZ 
DO TRABALHADOR é fazer 


nropaganda, é semear para co- 
lher. 


As nossas aliçõos 








Brevemente encetaremos a publi- 
cação de folhetos de propaganda. 
O primeiro a saír será composto 
dos artigos que o nosso amigo Ne- 
no Vasco publicou na Guerra Social 
e sob o titulo 


O valor da ação ope aria 


Escuzado é encarecer o valor deste 
trabalho, utilissimo no presente mo- 
mento, 

Todos os centros de educação re- 
volucionaria, todos os sindicatos ope- 
rarios devem divulgal-o em grande 
escala, 





Recebemos por intermedio do companheiro | tr 


Joné Romero. a quantia d: 108000 produto de 
uma subscrição feita pelo camarada O-kar Men- 
zel, entre operarios alemães rezioontes em S. 
Paulo, em beneficio da Confederação Operaria 
Brazileira. 


Estas demonstraçzes de solidariedale muito aumentar 


nos animam. 


Pedimos todos oz camaradas que possuem 
listas de subscrição em favor d'4 Vos do T'ra- 
balhador devolver o mais breve possivels 


O valor da 
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silgas insalubres, oferccerem-se me- 
diante condições que nem o proprio 
patrão ouzo propor; e o operario 
acostumado a uma al mentsção mais 
humana e substancial, a maior asseio 
e conforto no vestuasio e na habi- 
tação, em face deesa concurrencia, 
ou se rebaixa, aceitando o mesmo 
estalão de vida vencido pelo nu- 
mero, ou abandona a rejião, ou ainda, 
si encontra apoio, trata de arrastar á 
rezistencia a massa aviltada e de leval-a 
a maiores exijencias e a melhor vida, 

A estatistica das gréves, dando- 
noonén dds as a quantie, não a qua- 
lidadafee mem os eSu> umea indica- 
ção incerta eadsad ait'ora, Assim, 
das 1,443 gréves que houve em 
França em I9II, terminaram 167 
pela vitoria total, 563 por um triunfo 
parciale 613 por uma derrota, Mas 
como averiguar, ante esses algaris- 
mos, si uma vitoria parcial não foi no 
fundo completa, sabido que os gré- 
vistas em jeral pedem mais que o que 
tencionam obter? Como verificar que 
uma derrota, rejistrada como tal, não 
foi de fato um triunfo, sabido que 
petrões se empenhbam em vencer 
para manter sobretud» o prestijio 
patronal, mas cedem depois disfar- 
çadamente para evitar a renovação 
da luta? E como saber si uma vito- 
ria não equivaleu a uma derrota, ou 
foi eo» do que ela, sob o ponto de 
vista moral, pelo espirito com que 
foi conduzida, pelos métodos empre- 
gados e pelas idéias que deixou nos 
operarios À 

Em todo cazo, a estatistica mos- 
tra-nos que, conforme os métodos de 
ação, a porcentajem das vitorias, 
como vo exemplo acima, pode ser 
superior á das derrotas, Quando, aliaz, 
as gréves fossem todas malogradas, 
nem por isso estaria provada a sua 
inutilidade, porque ás gréves sucede 
como ás insurreições: mesmo venci- 


das produzem efeitos salutares, e 0. 


maior mal é a inação. Mas a esta- 
tistica é sobretudo expressiva mos- 
trando-nos que crece a proporção 
das gréves de solidariedade, e que a 
ação operaria vai encarreirando mais 
para a conquista das refórmas mais 


| dignas e duradouras, como são a re- 


dução de horas de trabalho, o me- 
lhoramento da hijiene nas fabricas, a 
diminuição da autoridade patronal 
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C. rtamente, a situação jeral dos 
abalhadores não é profunda nem 
estavclmente transformada com os 
melhoramentos, e o rejimem capita- 
lista continúa à ser este absurdo re- 
jimem que restrinje a produção para 
dar proventos a poucos em vez de a 
para dar pão, vestuario € 
alojamento a todos. Mas entretanto 
a revolução social não setaz; é pre- 
cizo preparalça, Oia a massa, não 
seado sacudida primeiramente pela 
ação com fins imediatos, não apren- 
dendo nessa ação, de grande valor 
moral e educativo, a lutar, a conhe- 
cer c encarar de frente os explora- 
dores e seus sustentaculos, a apertar 
os laços de solidariedade entre opri- 
midos, a discutir as questões de co- 
mum interesse, não :ó não estará or- 
ganizada e preparada para a revo- 
lução social e para a reorganização 
da vida sucial, mas não ouvirá siquer 
a propaganda mais simples nesse 
sentido e muito menos a. que lhe 
servem certos adversarios da organi- 
zação de classe v das gréves; toda 
trancendente e propria para intele- 
ctuais ou semi-intelectuais, que a dis- 
Cutem tranquilamente ao café, e para 
os quazi indiferentes que mal a teem 
ea desprezam av primeiro abalo da 
sociedade. 

E esse é o principal valor da ação 
operaria, sobretudo da ação coletiva, 
sobretudo da gréve, que chama to- 
dos a ajir, quedesperta em , todus O 
interesse diréto pela luta, que sucita 
as mais belas iniciativas. Assim como 
aqueima constante de castelos feu- 
dais e arquivos preparou, realizou, 
caraterizou a revolução frauceza, a 
ação economica coutinna do opereria- 
do prepara e caraterizo a revolução 
social; e ao contrario das reformas 
legais ou de concessão patrcnal apa? 
rentemente expontanea, dezenvolve- 
se a si mesma e faz fermentar a 
massa, 

Aos revolucionarics, vivendo a vida 
do povo e no seio dele, cumpre pelo 
exemplo e pela palavra alargar o 
movimento operario, propagar os 
métodos conducentes á realização 
de emancipação integral «, aprovei- 
tando todas as efervecencias, todas 
as circunstancias, todas as ocaziõus 
em que os «ouvidos estão abertos», 
apontar a solução radical do proble- 
ma economico e politico—expropria- 
ção da burguezia, abolição das insti- 
tuições governamentais, socialização 
dos meios de produção. 


Neno Vasco, 


DDS meme 








Ler e dar a outrem ler A VOZ 
Dô TRABALHADOR é fazer 


propaganda, é semear para co- 
her. 


Evolução 
e Revolucão 








Elizeu Reclus 


cuidadosamente tradusido pelo cana 


raia Neno Vasco. 
1 volume, brochado, elezantemente 


ou sub-patronal, o respeito da digni- do, pelo preço de 


dade do trabalhador, etc. - 

Um ponto importante a considerar 
nesta questão é que o aumento do 
custo da vida, em vez de ser con- 
sequencia das reclamações operarias, 
é pelo contrario determinante delas. 


! 
| 





Í$500 


A" venda nesta redação. Os ped- 





dos de fóra devem ser dirijidos a 


O custo da vida sobe principalmente | 
pelo jogo das instituições capitalistas: Caixa postal—1427—Rio de Janeiro 


Astrogildo Pereira 





